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RELATÓRIO 

Travado desde abril de 2021, o projeto para implementação de estacionamento rotativo nos 

bairros comerciais de Natal até chegou a ser licitado, mas após judicializações, o processo segue 

parado há quase dois anos e sem previsão para sair do papel. O sistema prevê a utilização de 

um aplicativo para ordenar e disponibilizar até 4,2 mil vagas rotativas a preços populares em 

nove bairros da capital. O modelo prevê uma taxa de R$ 2 por hora, mas com escalonamento de 

valores para estimular a rotatividade. 

O valor total exportado pelo Brasil em 2022 cresceu 19,1% e o valor importado foi 24,3% maior 

do que o registrado em 2021. Assim, o superávit na balança comercial do país fechou o ano em 

US$ 61,8 bilhões, um pouco superior aos US$ 61,4 bilhões de 2021. 

A boa posição de Natal entre os destinos mais buscados nas plataformas de viagem do País e do 

exterior mobilizou a Prefeitura de Natal na criação de um portal de informação turística oficial, 

com dados atualizados e foco na diversidade de visitantes que chegam à capital do Rio Grande 

do Norte. Já disponível ao internauta, o Portal Visit.natal.br é uma plataforma multilingue 

desenvolvida pela Secretaria Municipal de Comunicação (Secom/Natal) em conjunto com a 

Secretaria Municipal de Turismo (Setur) e demais pastas.  
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Projeto de estacionamento rotativo está parado há quase dois anos 

Travado desde abril de 2021, o projeto para implementação de estacionamento rotativo nos 

bairros comerciais de Natal até chegou a ser licitado, mas após judicializações, o processo 

segue parado há quase dois anos e sem previsão para sair do papel. O sistema prevê a 

utilização de um aplicativo para ordenar e disponibilizar até 4,2 mil vagas rotativas a preços 

populares em nove bairros da capital. O modelo prevê uma taxa de R$ 2 por hora, mas com 

escalonamento de valores para estimular a rotatividade. 

Magnus Nascimento

 

Falta de vagas de estacionamento é um problema em bairros como o Alecrim. 

Empresários são a favor de projeto da Prefeitura 
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Desde a publicação, em 5 abril de 2021, o edital licitatório do projeto foi alvo de uma série de 

pedidos de impugnação. O processo foi alvo de questionamentos pelas empresas Globalthec 

Indústria, Brascontrol Indústria e Comércio, ATB Serviços de Engenharia e Primeira 

Estacionamentos. O adjunto de Trânsito da Secretaria Municipal de Mobilidade Urbana (STTU), 

Walter Pedro, garante que todos os esclarecimentos foram prestados às empresas, que 

decidiram levar o caso à Justiça. 

 

Segundo Pedro, o tipo de cobrança foi uma das divergências. O edital prevê que o motorista 

que desejar estacionar em via pública nas áreas com estacionamento rotativo pagará R$ 2 por 

hora, nas duas primeiras horas, com pagamento fracionado, onde o cidadão pagará apenas 

pelo período utilizado. “Você pode ficar até duas horas. Você paga a primeira hora e se você 

ultrapassar em 15 minutos não paga nada, mas se passar 16 minutos já paga a segunda hora. A 

gente estabelece que você pague por aquele minuto excedente e não pela hora completa”, 

explica Walter Pedro. 

 

“Outro ponto questionado pelas empresas foi a identificação de algumas vagas, por exemplo, 

tipo shopping, de ter aquele painel que vai identificar que uma daquelas vagas está naquele 

corredor. Pontos como repasse e controle também tiveram questionamentos, em que pese a 

gente ter respondido no momento administrativo do pregão, mas duas empresas não 

acataram o que a gente respondeu e judicializaram o caso”, complementa. A reportagem da 

TRIBUNA DO NORTE não conseguiu contato com a Procuradoria Geral do Município para saber 

o andamento do processo. 

 

O estacionamento rotativo tem apoio do empresariado, que confia na revitalização do 

comércio de rua. Representantes da área afirmam que a falta de estacionamento em bairros 

como o Alecrim, principal centro comercial de Natal, é uma das principais reclamações dos 

clientes que acabam se afastando da região. Matheus Feitosa presidente da Associação dos 

Empresários do Bairro Alecrim (AEBA) diz que a região dispõe de algumas vagas, tanto para 

clientes quanto para descargas de mercadorias, mas que rapidamente são preenchidas. Ele 

reforça a necessidade do estacionamento. 

 

“Essas vagas são ocupadas logo cedinho por quem trabalha no Alecrim, seja proprietário de 

loja ou colaboradores. A necessidade de existir um estacionamento rotativo regulamentado, 

fiscalizado e bem organizado é essencial. Vai fazer com que essas vagas não estejam ocupadas 

por quem trabalha no bairro, mas sim para os clientes, que normalmente vão no Alecrim, 

gastam em média de duas a quatro horas. Então um estacionamento organizado para o 

Alecrim vai trazer um retorno muito grande”, ressalta Feitosa. 

 

Além do Alecrim, o estacionamento rotativo projeta vagas também nos bairros de Cidade Alta, 

Ribeira, Tirol, Petrópolis, Ponta Negra, Lagoa Nova e Lagoa Seca, o que beneficiaria o comércio 

como um todo, destaca Matheus Feitosa. “O interessante é que ele seria implementado não só 

no Alecrim. O Alecrim receberia primariamente, até para ser testado, ver a avaliação dos 

clientes, a administração da empresa, então nós consideramos um projeto de grande 

importância”, acrescenta. 



 
 

 

A Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL Natal) também apoia o estacionamento rotativo. O 

presidente da entidade, José Lucena, diz que o projeto é uma das prioridades para 2023. “A 

gente é completamente a favor porque seria uma forma da gente viabilizar o Alecrim porque 

hoje o que a gente sente mais dificuldade é a falta de estacionamento. Estamos aguardando 

para que o projeto volte à pauta, inclusive neste ano isso será uma das prioridades nossas. 

Vamos ver o que conseguimos fazer para que isso saia do papel”, destaca. 

 

A Fecomércio diz que mantém diálogo com as associações comerciais dos bairros e também se 

diz favorável ao modelo. “Entendemos que o equipamento, se implantado com bom senso e 

responsabilidade, irá viabilizar a existência de mais vagas e, como consequência, será um 

estímulo à ida dos consumidores ao comércio de rua, com reflexos diretos e positivos nas 

vendas e para a economia como um todo”, pontua Marcelo Queiroz, presidente do órgão. 

Licitação 

 

O texto da licitação publicado em abril de 2021 determina que o estacionamento rotativo pago 

deverá ter até 4.261 vagas nas ruas dos principais bairros comerciais da cidade, sendo a 

quantidade mínima estabelecida de 2.229 vagas para a contratação inicial. A licitação foi 

formatada pela STTU e publicada pela Semad. 

Segundo a STTU, o serviço será disponibilizado nos bairros do Alecrim, Ribeira, Tirol e em 

algumas vias da Cidade Alta – na primeira etapa, totalizando 2.229 vagas. Além de Petrópolis, 

Ponta Negra, Lagoa Nova, Lagoa Seca e outras vias da Cidade Alta, na segunda etapa, 

totalizando 2.032 vagas. O funcionamento será de segunda a sexta, das 8h às 18h, e aos 

sábados, das 8h às 13h, mas podem ocorrer ajustes. 

As tarifas cobradas aos usuários do sistema rotativo variam de R$ 1 a R$ 4 a depender do 

modelo. Motocicletas pagam R$ 1 a hora; carros de passeio e triciclos pagam R$ 2 por hora; e 

veículos com capacidade de cargas entre 1.800 kg e 4.000 kg pagam R$ 4 por hora. Os valores 

são referentes às duas primeiras horas, com pagamento fracionado pelo tempo que usar. Será 

permitida ainda a utilização por uma terceira hora, porém, como a ideia do estacionamento 

rotativo é estimular a rotatividade nas vagas, ocorrerá uma cobrança excepcional de R$ 10 

pela utilização da terceira hora. 

As formas de pagamento serão via aplicativo de celular e aquisição de créditos em pontos de 

venda credenciados ou com monitores da concessionária, que estarão circulando nas vias 

onde o serviço será oferecido. Além do gerenciamento do serviço, a concessionária será 

responsável pela sinalização das vagas, implantação de sistema informativo de quantidade de 

vagas disponíveis e implantação de atendimento ao cidadão. 
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Balança comercial tem 
superávit de US$ 61,8 
bilhões em 2022 

Valor é um pouco maior que o saldo de 2021 
Agência Brasil 
16/01/2023 | 13:52 

 
Foto: Wenderson Araujo/Trilux Economia 

O valor total exportado pelo Brasil em 2022 cresceu 19,1% e o 

valor importado foi 24,3% maior do que o registrado em 2021. 

Assim, o superávit na balança comercial do país fechou o ano 
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em US$ 61,8 bilhões, um pouco superior aos US$ 61,4 bilhões de 

2021. 

Os dados foram divulgados hoje 16, no Rio de Janeiro, pelo 

Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getulio Vargas 

(FGV/Ibre), no Indicador de Comércio Externo (Icomex). 

Segundo a instituição, o saldo em novembro e em dezembro 

surpreendeu com a melhora das vendas para a China, com 

destaque para a agropecuária. O superávit do setor extrativo 

caiu e o déficit da indústria de transformação aumentou. 

“As restrições da oferta agrícola associadas à guerra na Ucrânia 

e questões climáticas elevaram os preços agrícolas, pois o 

aumento no volume exportado foi 2,6% menor do que o da 

indústria de transformação. Na extrativa, preços e volume das 

exportações recuaram com o desempenho do minério de ferro 

desfavorável. O déficit na indústria de transformação é 

recorrente na balança comercial do Brasil desde 2009”, 

informou a FGV/Ibre. 

Cenário mundial 

Para este ano, o instituto projeta um menor crescimento da 

economia mundial, com taxa de expansão do Brasil abaixo de 

1% e redução tanto nas exportações como nas importações. 

No cenário internacional, o crescimento mundial pode ser 

afetado positivamente pelo relaxamento da política de covid 



 
 

zero na China, que projeta crescimento de 5% em 2023. Na 

União Europeia, a crise energética pode levar a um menor 

crescimento. 

“O preço do petróleo irá continuar sendo afetado pelas questões 

geopolíticas e a recuperação das exportações da extrativa 

depende também da recuperação das vendas de minério de 

ferro para a China. No caso das manufaturas, a crise da 

Argentina não favorece o aumento das exportações de maior 

valor adicionado do setor automotivo. Numa primeira leitura, o 

saldo comercial de 2023 deverá ser menor que o de 2022”, 

destacou a FGV/Ibre. 

Resultados 

A principal contribuição para o aumento nos valores do 

comércio exterior foi a variação dos preços, com aumento de 

13,7% para as exportações e de 21% nas importações na 

comparação de 2022 em relação a 2021. Em volume, a 

exportação cresceu 4,4% e a importação subiu 2,7%. 

A participação das commodities (mercadorias) exportadas 

permaneceu a mesma com 68% do valor total e aumento de 

13,9% dos preços e de 4,4% do volume. As não commodities 

variaram 13,5% em valores e 4,7% no volume. 

O índice de preços ficou em 130,2, queda de 6,7% em relação a 

2011. Já o índice do volume exportado das commodities 



 
 

alcançou o pico em 2022, com aumento de 2,4% em relação ao 

maior nível anterior registrado em 2020: 180,2. 

Nas importações, as commodities passaram de 8,5% para 11,7% 

na participação do valor, com o crescimento dos preços de 

47,9% entre 2021 e 2022. Em volume, a variação foi de 15,3%. 

Para as não commodities, as variações foram de 18,3% nos 

preços e 1,4% no volume. 

Segundo o instituto, o aumento de preços das importações de 

commodities foi o maior registrado na série histórica, iniciada 

em 2008. 

“A guerra na Ucrânia, os efeitos climáticos nas lavouras e os 

gargalos herdados e ainda não totalmente superados da covid 19 

explicam o aumento nos preços das importações, o que 

impactou na inflação mundial e do Brasil”, explicou a FGV/Ibre.  

Setores 

Na avaliação da fundação, o valor adicionado da agropecuária 

deve diminuir no ano, afetando o crescimento do Produto 

Interno Bruto (PIB – a soma de todos os produtos e serviços 

finais produzidos no país). Mas, segundo o instituto, o setor 

contribuiu positivamente para a balança comercial, com o saldo 

do setor passando de US$ 46,5 bilhões para US$ 65,8 bilhões 

entre 2021 e 2022. 



 
 

Na indústria extrativa, houve queda do superávit, que passou de 

US$ 63 bilhões em 2021 para US$ 45,5 bilhões em 2022. O setor 

foi o responsável por 22,8% das exportações do país. A indústria 

de transformação ampliou o déficit de US$ 45,3 bilhões para 

US$ 48,5 bilhões, respondendo por 55,7% das exportações 

brasileiras. A agropecuária correspondeu a 21,3%. 

Por setor, a agropecuária teve variação de 34% nos preços e o 

volume cresceu 2,6%. Na indústria de transformação, os preços 

subiram 15,7% e o volume, 8%. Na indústria extrativa, a queda 

registrada foi de 3,6% no preço e de 0,4% no volume. 

A soja permanece como o principal produto exportado, seguido 

do petróleo bruto e o minério de ferro, apesar das vendas terem 

recuado em 35,3% com queda no preço e no volume. 

Importação 

No ano, a indústria de transformação foi responsável por 86% 

das importações brasileiras, seguida da extrativa (11,3%) e da 

agropecuária (2%). A extrativa teve alta de 79,6% em relação a 

2021, com o aumento nos preços de 75,1% e de 3,8% no volume. 

O FGV/Ibre aponta que o resultado se deve à compra de óleos 

brutos de petróleo, que tiveram aumento de 148,2% no valor, 

devido ao aumento nos preços de 47,5%. 

A importação de bens de capital na agropecuária subiu 54,2% 

em volume, indicando que o setor espera um melhor resultado 



 
 

para 2023 na safra. Já na indústria de transformação, o volume 

de bens intermediários importados desacelerou diante de uma 

expectativa de menor crescimento da demanda. 

Mercados 

Com relação a mercados com os quais o Brasil mantém relações 

comerciais, o superávit com a China teve queda de US$ 11,3 

bilhões na comparação com o ano anterior. O déficit com os 

Estados Unidos aumentou em US$ 5,7 bilhões. Com isso, esses 

dois países contribuíram para uma queda de US$ 17 bilhões no 

saldo comercial de um ano passa o outro. 

Houve aumento de volume exportado para todos os mercados, 

exceto a China, que anotou queda de 2,8%, afetada pela 

diminuição no minério de ferro. Já a carne bovina teve aumento 

de 81% nas exportações para a China. 

Com relação à Argentina, o agravamento da crise no país e as 

restrições cambiais levaram a uma redução de 22,1%. Já para a 

União Europeia, houve crescimento das exportações de 15,8% 

na comparação anual. 

Pelo volume importado, a China teve alta de 12,6% e União 

Europeia subiu 3,8%. Quanto a preços de importações, os 

Estados Unidos subiram 33,1%, União Europeia, 19,6%, 

Argentina, 16,9% e China teve alta de 13,6%. 
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O valor total exportado pelo Brasil em 2022 cresceu 19,1% e o valor importado foi 24,3% maior do 
que o registrado em 2021. Assim, o superávit na balança comercial do país fechou o ano em US$ 
61,8 bilhões, um pouco superior aos US$ 61,4 bilhões de 2021. 

Os dados foram divulgados hoje (16), no Rio de Janeiro, pelo Instituto 
Brasileiro de Economia da Fundação Getulio Vargas (FGV/Ibre), no Indicador 
de Comércio Externo (Icomex). 

Notícias relacionadas: 
• Balança comercial fecha 2022 com superávit recorde de US$ 62,3 bilhões. 
• AEB estima queda na balança comercial no próximo ano. 

Segundo a instituição, o saldo em novembro e em dezembro surpreendeu com a melhora das 
vendas para a China, com destaque para a agropecuária. O superávit do setor extrativo caiu e o 
déficit da indústria de transformação aumentou. 

“As restrições da oferta agrícola associadas à guerra na Ucrânia e questões 
climáticas elevaram os preços agrícolas, pois o aumento no volume exportado 
foi 2,6% menor do que o da indústria de transformação. Na extrativa, preços e 
volume das exportações recuaram com o desempenho do minério de ferro 
desfavorável. O déficit na indústria de transformação é recorrente na balança 
comercial do Brasil desde 2009”, informou a FGV/Ibre. 

Cenário mundial 
Para este ano, o instituto projeta um menor crescimento da economia 
mundial, com taxa de expansão do Brasil abaixo de 1% e redução tanto nas 
exportações como nas importações. 

No cenário internacional, o crescimento mundial pode ser afetado 
positivamente pelo relaxamento da política de covid zero na China, que 
projeta crescimento de 5% em 2023. Na União Europeia, a crise energética 
pode levar a um menor crescimento. 

“O preço do petróleo irá continuar sendo afetado pelas questões geopolíticas 
e a recuperação das exportações da extrativa depende também da 
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recuperação das vendas de minério de ferro para a China. No caso das 
manufaturas, a crise da Argentina não favorece o aumento das exportações 
de maior valor adicionado do setor automotivo. Numa primeira leitura, o saldo 
comercial de 2023 deverá ser menor que o de 2022”, destacou a FGV/Ibre. 

Resultados 
A principal contribuição para o aumento nos valores do comércio exterior foi a 
variação dos preços, com aumento de 13,7% para as exportações e de 21% nas 
importações na comparação de 2022 em relação a 2021. Em volume, a 
exportação cresceu 4,4% e a importação subiu 2,7%. 

A participação das commodities (mercadorias) exportadas permaneceu a 
mesma com 68% do valor total e aumento de 13,9% dos preços e de 4,4% do 
volume. As não commodities variaram 13,5% em valores e 4,7% no volume. 

O índice de preços ficou em 130,2, queda de 6,7% em relação a 2011. Já o índice 
do volume exportado das commodities alcançou o pico em 2022, com 
aumento de 2,4% em relação ao maior nível anterior registrado em 2020: 
180,2. 

Nas importações, as commodities passaram de 8,5% para 11,7% na 
participação do valor, com o crescimento dos preços de 47,9% entre 2021 e 
2022. Em volume, a variação foi de 15,3%. Para as não commodities, as 
variações foram de 18,3% nos preços e 1,4% no volume. 

Segundo o instituto, o aumento de preços das importações 
de commodities foi o maior registrado na série histórica, iniciada em 2008. 

“A guerra na Ucrânia, os efeitos climáticos nas lavouras e os gargalos herdados 
e ainda não totalmente superados da covid 19 explicam o aumento nos preços 
das importações, o que impactou na inflação mundial e do Brasil”, explicou a 
FGV/Ibre. 



 
 

Setores 
Na avaliação da fundação, o valor adicionado da agropecuária deve diminuir 
no ano, afetando o crescimento do Produto Interno Bruto (PIB – a soma de 
todos os produtos e serviços finais produzidos no país). Mas, segundo o 
instituto, o setor contribuiu positivamente para a balança comercial, com o 
saldo do setor passando de US$ 46,5 bilhões para US$ 65,8 bilhões entre 2021 
e 2022. 

Na indústria extrativa, houve queda do superávit, que passou de US$ 63 
bilhões em 2021 para US$ 45,5 bilhões em 2022. O setor foi o responsável por 
22,8% das exportações do país. A indústria de transformação ampliou o déficit 
de US$ 45,3 bilhões para US$ 48,5 bilhões, respondendo por 55,7% das 
exportações brasileiras. A agropecuária correspondeu a 21,3%. 

Por setor, a agropecuária teve variação de 34% nos preços e o volume cresceu 
2,6%. Na indústria de transformação, os preços subiram 15,7% e o volume, 8%. 
Na indústria extrativa, a queda registrada foi de 3,6% no preço e de 0,4% no 
volume. 

A soja permanece como o principal produto exportado, seguido do petróleo 
bruto e o minério de ferro, apesar das vendas terem recuado em 35,3% com 
queda no preço e no volume. 

Importação 
No ano, a indústria de transformação foi responsável por 86% das 
importações brasileiras, seguida da extrativa (11,3%) e da agropecuária (2%). A 
extrativa teve alta de 79,6% em relação a 2021, com o aumento nos preços de 
75,1% e de 3,8% no volume. 

O FGV/Ibre aponta que o resultado se deve à compra de óleos brutos de 
petróleo, que tiveram aumento de 148,2% no valor, devido ao aumento nos 
preços de 47,5%. 



 
 

A importação de bens de capital na agropecuária subiu 54,2% em volume, 
indicando que o setor espera um melhor resultado para 2023 na safra. Já na 
indústria de transformação, o volume de bens intermediários importados 
desacelerou diante de uma expectativa de menor crescimento da demanda. 

Mercados 
Com relação a mercados com os quais o Brasil mantém relações comerciais, o 
superávit com a China teve queda de US$ 11,3 bilhões na comparação com o 
ano anterior. O déficit com os Estados Unidos aumentou em US$ 5,7 bilhões. 
Com isso, esses dois países contribuíram para uma queda de US$ 17 bilhões no 
saldo comercial de um ano passa o outro. 

Houve aumento de volume exportado para todos os mercados, exceto a 
China, que anotou queda de 2,8%, afetada pela diminuição no minério de 
ferro. Já a carne bovina teve aumento de 81% nas exportações para a China. 

Com relação à Argentina, o agravamento da crise no país e as restrições 
cambiais levaram a uma redução de 22,1%. Já para a União Europeia, houve 
crescimento das exportações de 15,8% na comparação anual. 

Pelo volume importado, a China teve alta de 12,6% e União Europeia subiu 
3,8%. Quanto a preços de importações, os Estados Unidos subiram 33,1%, 
União Europeia, 19,6%, Argentina, 16,9% e China teve alta de 13,6%. 
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Balança comercial do RN bate recorde e 

tem superávit de US$ 301,2 milhões em 

2022 
O envio de mercadorias do Rio Grande do Norte para o mercado internacional no ano 
passado bateu recorde em termos de volume negociado. As exportações potiguares 
chegaram a US$ 736,8 milhões, o melhor resultado dos últimos cinco anos, quando inicia a 
série histórica. Ao todo, foram comercializadas mais de três bilhões de toneladas de 
produtos no exterior. Esse volume representa um crescimento de 43,1% em relação a 2021, 
alta puxada principalmente pelas remessas de óleo combustível de petróleo – o fuel oil – 
que responderam por quase 45% do valor total das exportações no ano. 

Já as importações do estado tiveram elevação ainda maior no comparativo com o ano 
anterior e apresentaram um aumento de 30,5%, com um volume de US$ 435,6 milhões. 
Quando as importações superam as exportações, o saldo da balança fica déficitário, o que 
não ocorreu no ano passado. Com isso, a corrente de comércio do Rio Grande do Norte 
alcançou US$ 1,2 bilhão em 2022 e a balança comercial potiguar acabou registrando nos 
últimos 12 meses um superávit de US$ 301,2 milhões, o maior desde 2018. Resultado que 
excede em 166,3% o de 2021. 

Os dados do comércio exterior estão é u edição deste mês do Boletim Balança Comercial 
do RN, um informativo elaborado pela Unidade de Gestão Estratégica do Sebrae no Rio 
Grande do Norte com base nas informações da Secretaria de Comércio Exterior (Secex), do 
Ministério da Economia, referentes ao período entre janeiro e dezembro de 2022. O boletim 
acompanha a evolução do comércio exterior do estado mês a mês, assim como as 
operações de compra e venda de mercadorias no mercado internacional durante série 
histórica, que leva em consideração os cinco últimos anos. 

Exportações recordes 

O desempenho recorde das exportações potiguares em 2022 está diretamente ligado às 
operações de envio do fuel oil para Singapura até outubro, tornado o item o principal produto 
da pauta de exportação do Estado. 

No total, foram exportadas mais de 403,5 milhões de toneladas do combustível, o 
correspondente a um volume de US$ 330,1 milhões. 
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Os melões frescos ficam na segunda posição do ranking, com cerca de 150 milhões de 
toneladas da fruta enviadas para o exterior e uma negociação da ordem de US$ 97,6 
milhões. As melancias foram o terceiro item da pauta, com um total de US$ 44 milhões. 
Volume semelhante ao do sal marinho, cujas transações comerciais chegaram a US$ 43,2 
milhões. Já o açúcar registrou US$ 25,9 milhões pela remessa de 49,5 milhões de toneladas 
do produto. Singapura, Estados Unidos, Países Baixos e o Reino Unido foram os principais 
destinos das mercadorias potiguares ao longo do ano passado. 

Em relação às importações, o volume total passou de US$ 333,7 milhões para US$ 435,6 
milhões de um ano para o outro. Ou seja, cresceu 30,5% em 12 meses. No período, o estado 
importou 248,4 milhões de toneladas de trigo e misturas com centeio, que atingiram um total 
de US$ 89,2 milhões. Em seguida, a indústria de energia elétrica foi a que mais demandou 
insumos do mercado internacional. Os painéis fotovoltaicos usados como base para geração 
de energia solar ficaram entre os itens mais importados em 2022, somando US$ 71,8 
milhões em aquisições desses equipamentos. 

Setor energético 

Também direcionados para o setor, os aerogeradores figuraram na pauta de importação 
potiguar com operações de compra da ordem de US$ 40,5 milhões. Demais componentes 
voltamos para as duas áreas de energia renovável eólica e solar, como as células 
fotovoltaicas (US$ 31,2 milhões) e os eletrogêneos (US$ 38,9 milhões), entraram na relação 
dos produtos mais importados pelo RN. Praticamente, tdos esses componentes foram 
oriundos da China, o que posicionou o país asiático como principal parceiro comercial do 
estado nas importações de 2022, seguido de Argentina e dos Estados Unidos. 

O informativo do Sebrae traz ainda o resultado da balança comercial em dezembro, 
destacando um aumento de 67,1%% nas exportações do mês, com um total de US$ 62,4 
milhões e baixa nas importações, que fecharam o mês com um volume de US$ 41,4 milhões 
no comparativo com dezembro do ano anterior. No mês, o saldo da balança ficou US$ 21 
milhões. 

Foto: Túlio Vidal/ASN 

Postado em 16/01/2023 
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Prefeitura de Natal lança 

portal de informações 

turísticas e de serviços 

multilingue 

 
Compartilhamento 

A boa posição de Natal entre os destinos mais buscados nas 

plataformas de viagem do País e do exterior mobilizou a Prefeitura de 

Natal na criação de um portal de informação turística oficial, com 
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dados atualizados e foco na diversidade de visitantes que chegam à 

capital do Rio Grande do Norte. Já disponível ao internauta, o 

Portal Visit.natal.br é uma plataforma multilingue desenvolvida pela 

Secretaria Municipal de Comunicação (Secom/Natal) em conjunto 

com a Secretaria Municipal de Turismo (Setur) e demais pastas. 

Para o prefeito Álvaro Dias, a presença de Natal entre os destinos 

favoritos em diferentes portais de busca já justifica a criação de um 

canal de informação completo e seguro. “Temos uma beleza natural 

única que pede uma melhor divulgação, pois o turista procura 

informações acessíveis, conforto e bem-estar. A visibilidade torna a 

decisão do turista mais fácil e isso se converte em mais visitantes, 

mais emprego e renda”, comentou o prefeito Álvaro Dias. De acordo 

com a secretária Adjunta da Setur, Cristiane Alecrim, o objetivo é 

“oferecer informações turísticas oficiais e atualizadas para moradores 

e turistas”.  

O portal traz informações turísticas e serviços úteis ao visitante e 

pode ser acessado em português, inglês, espanhol, francês, italiano e 

alemão. Traz um conteúdo multimídia que dá a dimensão dos locais a 

visitar.  Na seção “O Que Fazer”, o visitante encontra roteiros, praias, 

cultura e arte, parques, compras, gastronomia, opções na grande natal 

e arredores, além de vídeos e fotos.   

Clicando em roteiros, o visitante poderá programar seus passeios 

baseados em dias de permanência. Há opções para quem vai ficar de 

3, 4 ou 7 dias. Na parte de historiografia da cidade estão as abas 

“Onde tudo começou”, “História de Natal” e a “História da Segunda 

Guerra”, ressaltando o capítulo mais curioso sobre o povo natalense. 

No quesito experiência e cultura, o portal detalha as Rotas do Caju ao 

http://visit.natal.br/


 
 

Cajueiro, do Centro Histórico, Roteiro Cascudiano, Rota da Segunda 

Guerra Mundial, Rota do Mar (Sol e Sal) e Roteiro do Santo Papa.  

Na cidade onde o sol presenteia as pessoas em cerca de 300 dias por 

ano, as praias ganham destaque. São informações atualizadas sobre o 

que fazer em Ponta Negra, Praia do Meio, dos Artistas e Forte, 

Redinha, praia da Costeira, Miami e Areia Preta, suas  peculiaridades, 

melhores locais de banho, agito, esportes e acessibilidade, incluindo o 

programa Natal Praia Inclusiva, projeto que garante o acesso ao banho 

de mar a pessoas com deficiência, idosos e pessoas com baixa 

mobilidade no lazer.  

Nos serviços úteis o visitante vai encontrar informações sobre 

aeroporto, tábua de marés, hospitais, locadoras, consulados, meios de 

locomoção, rodoviária, agências de turismo, telefones úteis e os 

setores governamentais. Há ainda uma agenda de eventos que será 

alimentada pela equipe da Setur. 

Foto: Alex Régis 
•  
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